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 Resumo: Os avanços tecnológicos 
ocasionam mudanças na esfera social e nas 
formas de comunicação, requerendo novos 
letramentos e influenciando o ensino. 
Nesse sentido, o ensino de Língua Inglesa 
(LI) deve integrar ferramentas digitais de 
modo que proporcione o ensino dos 
letramentos necessários para uma 
comunicação inteligível, sobretudo os 
digitais. Este trabalho tem como objetivo 
geral analisar de que maneira as 
plataformas digitais Canva e Wordwall 
podem contribuir para o desenvolvimento 
dos letramentos digitais no ensino superior 
de LI. Trata-se de uma pesquisa aplicada 
(Paiva, 2019), da qual partimos de uma 
curadoria digital (Bassani; Magnus, 2021) e 
analisamos as plataformas digitais sob a 
égide dos multiletramentos (Cazden et al, 
2021) com foco nos letramentos digitais 
(Monteiro; Nantes, 2021; Pellim, 2019; 
Ribeiro, 2008) e também nos baseamos em 
trabalhos já realizados que abordam uso de 
ferramentas digitais e letramentos digitais 
no ensino superior (Lemes, 2024; Marzari; 
Leffa, 2013). Como resultado, observamos 
que ambas as plataformas podem ser 
utilizadas na sala de aula de LI no ensino 
superior para trabalhar diferentes 
habilidades linguísticas sem elidir com os 
objetivos desejados, desde que haja uma 
mediação correta, crítica e reflexiva por 

 
1 Trabalho desenvolvido com o fomento da bolsa FECOP-URCA 2025, no grupo de pesquisa 

Multiform. 
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parte do docente, possibilitando um ensino 
da língua integrado à promoção dos 
letramentos digitais. 
 
Palavras-chave: Letramentos digitais, 
Ensino de Língua Inglesa, Ensino 
superior.  
 
Abstract: Technological advancements 
bring about changes in the social sphere 
and communication methods, 
demanding new literacies and 
influencing education. In this regard, 
English Language (EL) teaching must 
integrate digital tools to provide the 
necessary literacies for intelligible 
communication, especially digital ones. 
This study's general objective is to 
analyze how the digital platforms Canva 
and Wordwall can contribute to the 
development of digital literacies in EL 
higher education. This is an applied 
research (Paiva, 2019) in which we 
started with a digital curation (Bassani; 
Magnus, 2021) and analyzed the digital 
platforms under the aegis of 
multiliteracies (Cazden et al, 2021) with a 
focus on digital literacies (Monteiro; 
Nantes, 2021; Pellim, 2019; Ribeiro, 2008). 
We also based our work on previous 
studies addressing the use of digital 
tools and digital literacies in higher 
education (Lemes, 2024; Marzari; Leffa, 
2013). As a result, we observed that both 
platforms can be used in the EL 
classroom in higher education to 
develop different linguistic skills without 
conflicting with desired objectives, 
provided there is correct, critical, and 
reflective mediation by the instructor, 
enabling language teaching integrated 
with the promotion of digital literacies.  
 
Keywords: Digital literacies, English 
Language Teaching, Higher Education. 

 

 
Introdução 

Os avanços tecnológicos vêm ocasionando diversas 

mudanças no nosso cotidiano, nos modos e meios de 
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comunicação, com o uso diário da internet e redes sociais, e 

também no contexto educacional. Nesse cenário, as ferramentas 

digitais se caracterizam como acessórios de uso diário e, sem 

dúvida alguma, influenciam nossos processos de pensamentos, 

comunicação e, sobretudo, os processos de ensino-aprendizagem 

(Marzari; Leffa, 2013; Pereira Filho; Franco, 2021). 

Além disso, as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) agora são peças padrão das salas de aula, 

sobretudo após a pandemia da Covid-19, quando essas 

tecnologias se tornaram o principal meio e canal de comunicação 

e transmissão de conhecimento para a continuidade do ensino. 

Embora já sejam muito usadas, é necessário saber como usá-las e 

como integrá-las ao ensino, para que o uso delas não fuja dos 

objetivos pensados dentro de sala de aula. No ensino de línguas, 

sobretudo de línguas estrangeiras, por exemplo, o uso de 

ferramentas digitais aparece como uma maneira de dinamizar as 

aulas e chamar a atenção dos alunos, mas deve ser observado se a 

aprendizagem está em foco nessas atividades.  

Nesse viés, justificamos este trabalho sob a perspectiva de 

que o uso de ferramentas digitais na sala de aula deve ocorrer, 

mas de maneira eficaz, de modo que haja uma aprendizagem 

significativa. Por isso, optamos por analisar neste trabalho as 

ferramentas digitais Canva e Wordwall, pois se caracterizam como 

ferramentas de fácil acesso e populares aos discentes. Em relação 

à escolha dessas plataformas para serem usadas no ensino de 

Língua Inglesa (LI), ressaltamos que além de promover situações e 

práticas reais onde estaremos em contato direto com a língua, 

estaremos também promovendo diferentes atividades que 



Seção Livre BABEL, Alagoinhas – BA, 2026, v. 16: e24420. 

  
 

4 de 24 

dinamizam as aulas e promovem interação entre discentes e 

docentes, através dos multiletramentos (Cazden et al, 2021).  

Outrossim, o uso e ensino a partir de ferramentas digitais 

são fundamentais para garantir o acesso a diversos textos e 

gêneros textuais, bem como a diferentes contextos socioculturais, 

contudo, é imprescindível que haja uma leitura, compreensão e 

comunicação eficazes no meio digital. Nesse sentido, a esfera 

educacional deve proporcionar o acesso e o ensino a habilidades 

necessárias para a comunicação no meio digital, essas também 

conhecidas pelo termo “letramentos digitais” (Ribeiro, 2008).  

Portanto, os letramentos digitais devem ser promovidos e 

trabalhados em sala de aula para que possam ser utilizados de 

maneira eficaz fora dela. Dessa maneira, é fundamental que, além 

de serem ensinados na educação básica, esses letramentos sejam 

também contemplados no ensino superior, garantindo que 

professores em formação aprendam e dominem essas habilidades 

para repassá-las em suas futuras práticas pedagógicas.  

Por essa razão, temos como objetivo geral analisar de que 

maneira as plataformas digitais Canva e Wordwall podem 

contribuir para o desenvolvimento dos letramentos digitais no 

ensino superior de Língua Inglesa (LI). Para isso, buscamos 

averiguar as possíveis atividades que podem ser realizadas em 

cada plataforma, analisar como essas atividades contribuem para 

o ensino de LI, e sugerir maneiras de aplicá-las em sala de aula 

para a promoção de multiletramentos, sobretudo, os letramentos 

digitais. 

Para a realização deste trabalho foi realizada uma pesquisa 

aplicada, no sentido de que optamos por “inovar ou desenvolver 
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novos processos e tecnologias” (Paiva, 2019, p.11), além disso, 

realizamos uma abordagem qualitativa, por meio de uma 

curadoria digital (Bassani; Magnus, 2021). No que concerne à 

realização das análises, nos fundamentamos na teoria dos 

multiletramentos (Cazden et al, 2021), sobretudo no que concerne 

aos letramentos digitais (Monteiro; Nantes, 2021; Pellim, 2019; 

Ribeiro, 2008) e também nos baseamos em trabalhos já realizados 

que abordam uso de ferramentas digitais e letramentos digitais 

no ensino superior (Lemes, 2024; Marzari; Leffa, 2013). 

Por fim, dividimos este artigo em cinco partes, que 

correspondem à fundamentação teórica, divididas em duas 

seções, onde abordamos sobre o uso de ferramentas digitais no 

ensino superior de LI, e sobre os letramentos digitais; a 

metodologia, onde detalhamos o processo de pesquisa; 

resultados, com análise dos dados coletados; e considerações 

finais.  

 

Conhecendo as ferramentas digitais no ensino superior de 

Língua Inglesa 

 

Como discutido anteriormente, as ferramentas digitais estão 

presentes em nosso cotidiano, em todas as esferas possíveis, desde o 

profissional ao pessoal, perpassando principalmente pela educação. 

Autores como Pereira Filho e Franco (2021) e Monteiro e Nantes (2021) 

afirmam que as evoluções tecnológicas já vinham ocorrendo há 

tempos e que a Pandemia da Covid-19 apenas acelerou esse processo, 

nos obrigando a lidar com o meio digital.  
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Nesse sentido, quando pensamos no contexto educacional, 

esses avanços ocorrem de maneira ainda mais significativa pois à 

medida que novas formas de comunicar surgem, novas formas de 

interpretar são requeridas, são necessários novos letramentos. 

Enquanto (futuros) professores precisamos saber lidar com essas 

ferramentas e ensinar o manuseio de maneira correta a nossos 

(futuros) alunos, garantindo também o acesso e compreensão a estas.    

Ainda, contíguo à evolução tecnológica, o uso de línguas 

estrangeiras, sobretudo de língua inglesa, que se caracteriza por ser 

uma língua franca, usada como língua padrão de comunicação 

mundial, está cada vez mais presente e recorrente nos meios de 

comunicação. Isso nos leva a pensar que, além da necessidade de 

letramentos específicos para acessar e compreender essas 

informações, há a necessidade também de um conhecimento 

específico da língua usada. Logo, enquanto professores de línguas, 

precisamos estar atentos a esses avanços e a como eles influenciam e 

modificam os usos da língua. 

O ponto ao qual queremos chegar é que a tecnologia ainda irá 

sofrer inúmeras inovações, o meio digital vai se expandir ainda mais 

no sentido de que novas plataformas, textos e modos de se comunicar 

irão surgir, logo, precisamos adequar o ensino de LI a essas mudanças. 

Pellim (2019, p.66) ressalta que “Ensinar inglês talvez nunca tenha sido 

tão necessário e tão complexo. A demanda por conhecimento dessa 

língua cresce cada vez mais não apenas para fins profissionais, mas 

igualmente para o acesso à informação e ao conhecimento”. 

Necessitamos, portanto, além de promover o ensino de letramentos 

digitais, promover também o ensino de LI. 

Contudo, mesmo diante da necessidade de integração da 

tecnologia à sala de aula e ao ensino de LI, muitas dificuldades ainda 

persistem. Duas dificuldades frequentes e relevantes que podemos 



Seção Livre BABEL, Alagoinhas – BA, 2026, v. 16: e24420. 

  
 

7 de 24 

citar dizem respeito à falta de acesso à internet e disponibilização de 

recursos digitais, e à carência de professores capacitados na área. 

Essas duas dificuldades vão de encontro a alguns fatores propostos 

para a promoção de atividades com tecnologias em sala de aula 

(Hugo, 2004 apud Monteiro; Nantes, 2021) que dificultam esse 

processo de integração tão necessário.  

Como resposta a essas dificuldades, uma opção é trabalhar 

com plataformas digitais de fácil acesso, que estão disponíveis diante 

dessa gama de diversidade tecnológica. Ainda, seguindo o 

pressuposto de Marzari e Leffa (2013, p.03) a respeito do ensino de 

professores em formação, eles nos dizem que “Ao mesmo tempo em 

que é preciso ensiná-los, é preciso ensiná-los a ensinar”, devemos 

garantir que não somente os jovens tenham essas habilidades 

necessárias para comunicação - letramentos digitais e língua inglesa -, 

mas que os professores também, garantindo sua capacitação na área, 

e ensino de qualidade a outras (futuras) gerações.  

Desse modo, escolhemos as duas plataformas on-line Canva e 

Wordwall para serem analisadas no ensino superior de LI devido à sua 

versatilidade, facilidade de uso e potencial para a criação de diversos 

tipos de materiais didáticos. A seguir, abordaremos sobre cada uma, 

levando em consideração suas funcionalidades e trabalhos que as 

utilizaram em sala de aula de LI.  

 

Canva 

 

O Canva é uma plataforma digital para criação de 

apresentações digitais e diferentes gêneros textuais, bem como para 

edição de fotos e vídeos, disponível para computadores e dispositivos 

móveis, com acesso majoritariamente on-line. Embora abranja 

conteúdos pagos (incluindo conteúdos direcionados a uma finalidade, 
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seja empresarial ou educacional), seus recursos gratuitos conseguem 

atender a todas demandas básicas para criação de material digital de 

maneira profissional. Ainda, você pode realizar produções 

compartilhadas, em conjunto com colegas, e ao final de cada criação 

pode salvar suas produções, fazendo o download em diferentes 

formatos, como por exemplo em PDF. 

A plataforma conta com inúmeros templates, que são modelos 

de textos. Para Paiva e Gomes (2021) os templates facilitam a utilização 

da plataforma, pois dispensam a necessidade de criar um material do 

zero, agilizando o processo de criação e facilitando, sobretudo, o 

trabalho daqueles que têm menos domínio sobre a plataforma. Entre 

os templates e possibilidades de criação digital podemos citar alguns 

principais: documentos para trabalhos escritos, apresentações de 

slides, posts de redes sociais e vídeos. Vale ressaltar que, em qualquer 

tipo de criação, podemos fazer ajustes para adequar ao gênero textual 

que quisermos. Por exemplo, podemos criar infográficos, cartazes, 

convites, vídeos em diferentes formatos, diferentes materiais didáticos 

(desde atividades impressas à jogos), etc.  

Trabalhos como o de Paiva e Gomes (2021) abordam o uso do 

Canva em sala de aula, nele os autores propõem uma matriz de 

habilidades letradas para criar infográficos na plataforma, que é 

dividida em dois tópicos. O primeiro tópico refere-se à navegação e 

utilização da plataforma em si, e o segundo à produção do gênero 

textual. Embora o foco da proposta seja na criação de infográficos, 

podemos observar que sem um conhecimento adequado do uso da 

plataforma, no que concerne aos atalhos, ferramentas e funções, 

provavelmente o aluno não consiga realizar a atividade. Posto isso, 

ressaltamos que, antes de integrar uma plataforma digital à sala de 

aula, é necessário que primeiro seja feita uma apresentação dela, 
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explicitando suas ferramentas e formas de uso, para garantir que os 

alunos consigam usá-la de maneira correta.  

Nesse sentido, quando pensamos no contexto educacional, sob 

o ponto de vista docente, podemos destacar a possibilidade de criação 

de materiais didáticos na plataforma citada. De slides para suporte 

teórico nas aulas até criação de jogos e atividades impressas, a 

ferramenta permite uma criação de maneira eficaz, rápida e criativa. 

Mas não só nesse sentido, o Canva pode ser também utilizado pelos 

discentes para realização de atividades, sobretudo no que diz respeito 

à prática da habilidade de writing, quando levado em consideração o 

ensino de LI.  

A seguir trazemos uma captura de tela da página inicial da 

plataforma, onde podemos visualizar algumas das possibilidades de 

textos a serem produzidos. As possibilidades de criação de textos e 

atividades para aulas de LI no ensino superior serão abordadas na 

seção de análise dos resultados.  

 

Fonte: disponível em: https://www.canva.com/pt_br/ 

 

Wordwall 
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O Wordwall, ou como implica sua tradução “mural de palavras”, 

é uma plataforma digital caracterizada pela sua composição de 

diferentes jogos educativos. Ela está disponível para computadores e 

dispositivos móveis com acesso à internet. Assim como o Canva, 

também apresenta recursos pagos (que possibilitam criações 

ilimitadas de jogos/atividades, com diferentes recursos), contudo, sua 

versão gratuita permite acessar diversos jogos já prontos, e criar 

diferentes atividades que podem satisfazer as necessidades 

pedagógicas em questão.  

Para Pereira Filho e Franco (2021, p.35099) a plataforma “se 

apresenta  de  forma simples e intuitiva, permitindo a criação de jogos 

educativos de uma forma muito rápida” além de facilitar o trabalho do 

professor com a gama de conteúdos. Mesmo diante das diversas 

possibilidades de criação e aplicação de jogos, os autores ressaltam 

que a eficácia da utilização da ferramenta em sala de aula (seja ela 

presencial ou remota) dependerá da mediação do professor, 

possibilitando uma prática questionadora e reflexiva.  

A mediação do professor com jogos digitais em sala de aula é 

de extrema importância para que o objetivo da aula seja alcançado. 

Por exemplo, o professor precisa estabelecer um conteúdo e/ou 

habilidade específica que deseja trabalhar para escolher a atividade 

mais adequada, além de pensar na maneira mais simples e eficaz de 

passar a atividade (seja de forma individual ou coletiva). Por isso, o uso 

do Wordwall pode ser um excelente recurso para garantir interação 

dentro de sala de aula, mas deve ser pensado e avaliado de maneira 

reflexiva para garantir um bom resultado na aprendizagem.  

Abaixo podemos visualizar uma captura de tela do início da 

plataforma, que nos mostra os modelos de jogos disponíveis para 

serem criados e/ou acessados. Na seção de análise das plataformas, 
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detalharemos cada jogo e possíveis maneiras de aplicá-los em sala de 

aula no ensino superior de LI. 

 

Fonte: disponível em https://wordwall.net/pt 

 

Propondo os letramentos digitais 

 

Posta a relação entre os avanços tecnológicos e a necessidade 

de novos letramentos, bem como a necessidade de inserção de 

ferramentas digitais no ensino superior de LI, damos início à discussão 

dos multiletramentos. Inicialmente, faz-se necessária a definição 

desses termos para uma melhor compreensão. Ribeiro (2008) fala de 

letramento diferenciando-o de alfabetização, pois para a autora, 

letramento está relacionado às práticas sociais que uma pessoa faz 
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em virtude de sua alfabetização. Ou seja, é uma prática social que vai 

além do ler e escrever. 

Nesse sentido, os multiletramentos surgem como uma crítica à 

ideia padrão de letramento (o verbal: ler e escrever texto escrito), com 

o objetivo de englobar os diferentes modos semióticos, as diferentes 

formas de produzir significado (Cazden et al, 2021). Outrossim, objetiva 

que essas novas habilidades requeridas para o acesso e interpretação 

ao conhecimento sejam possíveis para todos, sem excluir aqueles que 

tenham menos acesso aos meios de comunicação, ou diferentes 

formas de ler e interpretar o mundo.  

Em entrevista, a autora Ana Elisa Ribeiro (Karlo-Gomes; 

Belarmino, 2020) fala um pouco sobre sua atração pela 

multimodalidade pelo fato desta tratar o texto como um todo, não 

apenas as palavras, e possibilitar uma leitura geral e ampla. É essa a 

questão que os multiletramentos propõem: lidar com a diversidade 

linguística mas também com a cultural (Cazden et al, 2021), não se 

prender somente ao verbal de um texto, pois “Não é possível que uma 

pessoa se vire bem neste mundo apenas com palavras” (Karlo-Gomes; 

Belarmino, 2020, p.284).  

Assim como os autores citados, Pellim (2019) ressalta a 

necessidade desses letramentos em meios digitais, pois são nesses 

espaços que novas formas de comunicação estão surgindo e tomando 

conta das relações sociais. Logo, se há comunicação no meio digital, 

há necessidade do letramento digital. Coscarelli e Ribeiro (2005, p.9 

apud Ribeiro, 2008, p.34), sobre letramento digital, dizem que “É o 

nome que damos, então, à ampliação do leque de possibilidades de 

contato com a escrita também em ambiente digital (tanto para ler 

quanto para escrever)”. Ou seja, podemos entender como toda prática 

de comunicação no meio digital, seja através de computadores ou 

outros dispositivos. Mais que isso, podemos estender o conceito ao uso 
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social das práticas de leitura e escrita realizadas na internet (Monteiro; 

Nantes, 2021). 

Parafraseando a Pedagogia dos Multiletramentos (Cazden et 

al, 2021), Pellim (2019) ressalta que as ferramentas digitais nos 

aproximam de outras culturas, mas esse contato com novas maneiras 

de comunicação deve ser pensado para que não se torne uma barreira 

entre culturas, mas sim uma ponte que aproxime e integre novas 

formas de comunicar-se. Nesse viés, uma maneira de promover essa 

aproximação é através da prática desses letramentos em sala de aula.  

Segundo Ribeiro (2008), a escola não é a única agência de 

letramento digital, mas pode tornar-se a principal nesse processo. Isso 

nos faz pensar que a prática desse letramento não deve ser somente 

no contexto educacional, mas é nele que podemos fazer a diferença, 

pois é por meio da educação que temos um maior acesso aos meios 

de comunicação, às diferentes linguagens e formas de letramento. 

Partindo desse pressuposto, ressaltamos, então, a importância da 

prática desses letramentos não só na educação básica, mas em todo 

nível dela, pois é com a prática do letramento digital no ensino 

superior que futuros profissionais poderão exercê-lo.  

Desse modo, Marzari e Leffa (2013) ressaltam que o ensino e a 

prática do letramento digital devem ser melhor contemplados nos 

cursos de graduação, sobretudo nos de licenciatura em línguas, pois 

são de extrema importância para profissionais que lidam com 

mudanças tecnológicas e comunicacionais recorrentemente. Além 

disso, os autores destacam a importância da prática em si, o uso físico 

dessas tecnologias, para que os alunos possam tornar-se letrados 

digitais, pois é através da prática que essas habilidades realmente 

podem ser desenvolvidas. Essa questão vai ao encontro com a 

seguinte assertiva de Ribeiro (2008, p.40):  
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Para alcançar algum grau de letramento digital, as pessoas 
precisam aprender ações que vão desde gestos e o uso de 
periféricos da máquina até a leitura dos gêneros de texto que 
são publicados em ambientes on-line e expostos pelo 
monitor. 
 

Isso nos mostra a importância de não somente abordar, de 

maneira teórica, sobre a temática, mas realmente proporcionar a 

prática aos alunos, evidenciando que o letramento digital se 

desenvolve desde atividades mais básicas, como usar um 

computador, até atividades mais complexas de como explorar e 

interpretar os conteúdos disponíveis na internet. Ou seja, o que 

necessita-se é trabalhar os letramentos digitais de maneira crítica e 

reflexiva na sala de aula (Pellim, 2019).  

Outrossim, além de promover o letramento digital através do 

uso de ferramentas tecnológicas em sala de aula, o professor estará 

inovando sua aula e tornando-a mais criativa, possibilitando uma 

maior interação entre os alunos e uma melhor aprendizagem 

(Monteiro; Nantes, 2021). Nesse sentido, a respeito dos 

multiletramentos e o ensino de LI, Lemes (2024, p.04) ressalta que  

 

ensinar inglês pela óptica dos multiletramentos é essencial, 
pois reconhece a diversidade de contextos comunicativos e 
prepara os alunos para usarem a língua de maneira eficaz em 
diferentes situações e plataformas. Os multiletramentos, 
também, incentivam a reflexão crítica sobre as informações 
consumidas e produzidas, uma habilidade vital no mundo 
atual (Cazden et al, 2021). 
 

Dessa maneira, é através dessa interação com as ferramentas 

digitais em sala de aula que há a possibilidade de uma aprendizagem 

significativa, onde contextos reais que fazem uso da língua podem ser 

abordados dentro de sala de aula.  

 

Retomando o percurso metodológico 
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Este trabalho configura-se em uma pesquisa aplicada e prática 

de abordagem qualitativa (Paiva, 2019). Isso implica dizer, 

principalmente, que temos como objetivo central gerar novos 

conhecimentos, nesse caso, observar maneiras de como integrar 

ferramentas digitais ao ensino de LI superior para promover o 

letramento digital.  

Partimos de uma curadoria digital (Bassani; Magnus, 2021) que 

consiste na coleta de ferramentas e, em seguida, numa cautelosa 

análise identificando suas funções e aplicações. Nesse sentido, 

selecionamos as ferramentas digitais Canva e Wordwall pelo fato de 

serem de fácil acesso (no quesito de compatibilidade com diferentes 

dispositivos e gratuitidade) e por se caracterizarem como ferramentas 

populares entre alunos e professores, além de serem ferramentas já 

usadas no contexto educacional, devido suas características de 

versatilidade e criatividade.  

No que concerne à realização das análises, nos 

fundamentamos na teoria dos multiletramentos (Cazden et al, 2021), 

no que diz respeito às possibilidades de trabalhar com diferentes 

modos semióticos, linguagens e questões socioculturais através das 

plataformas. Contudo, nosso foco recai sobre os letramentos digitais, 

baseando-nos em autores como Monteiro e Nantes (2021), Pellim 

(2019) e Ribeiro (2008), que abordam o conceito, bem como práticas 

dele em sala de aula, tanto no ensino de Língua Inglesa quanto no 

ensino superior (Lemes, 2024; Marzari; Leffa, 2013). Foram através 

dessas referências que podemos pensar em sugestões de atividades 

específicas para o contexto em questão, qual seja: promoção de 

letramento digital no ensino superior de LI. 

Para uma melhor compreensão e obtenção dos resultados, 

nossas análises foram baseadas nas seguintes questões: a) quais 
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atividades voltadas para o ensino de LI podem ser desenvolvidas e 

aplicadas pelas e nas plataformas?; b) para quais habilidades do 

ensino de LI essas atividades contribuem?; c) como promover os 

multiletramentos, em especial o letramento digital, a partir das 

atividades e do uso das ferramentas em sala de aula? 

Na seguinte seção detalhamos nossas análises e resultados 

obtidos através delas que contribuem para a implementação dessas 

ferramentas digitais dentro de sala de aula no ensino superior de LI.  

 

Integrando as ferramentas na sala de aula de LI no ensino superior  

 

Compreendendo o uso e funções das plataformas digitais já 

mencionadas, assim como os conceitos de multiletramentos e 

letramento digital, passamos então às análises realizadas para 

averiguar como o Canva e o Wordwall podem contribuir para a 

promoção desses letramentos no ensino superior de LI.  

A princípio, vimos que o Canva é uma plataforma para criação 

e produção de materiais didáticos/atividades. Nesse sentido, 

observamos nesta plataforma um maior potencial para o ensino de 

atividades relacionadas à habilidade de writing, que diz respeito à 

capacidade de produzir textos em língua inglesa. Em relação ao 

Wordwall, analisamos que a plataforma apresenta maior potencial 

para o ensino de vocabulário, podendo estender seu foco para as 

habilidades de speaking e listening, que dizem respeito às práticas de 

compreensão oral em língua inglesa, como também para o ensino de 

estruturas gramaticais.  

A seguir, podemos visualizar de maneira mais clara as 

categorias de análise de cada plataforma.  

 

QUADRO 1 - CATEGORIAS DE ANÁLISE DAS PLATAFORMAS 
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 Atividades que 
podem ser 

desenvolvidas e 
aplicadas na/pela 

plataforma 

Habilidades do 
ensino de LI 

para as quais as 
atividades 

contribuem 

Promoção de 
multiletramentos e 
letramento digital 

nas atividades 

CANVA Criação de materiais 
didáticos por parte 
dos docentes (slides, 
atividades impressas, 
textos de apoio, etc.); 
Produção de 
diferentes gêneros 
textuais em LI 
(cartazes, 
infográficos, HQs, 
notícias, etc.); 
Produção de 
trabalhos 
acadêmicos 
(resumos, abstracts, 
mapas mentais, etc.). 

Vocabulário: 
trabalhar com 
vocabulários 
específicos, seja 
por meio da 
leitura ou escrita; 
Reading: textos 
acessíveis e 
específicos para 
trabalhar 
habilidades de 
leitura em LI; 
Writing: 
trabalhar a 
escrita de 
tópicos 
específicos da LI 
ou a produção 
de gêneros 
textuais. 

Acesso a diferentes 
funções da 
plataforma (criar 
textos, subir imagens, 
fazer colagens, editar 
fotos e vídeos, etc.); 
Acesso a diferentes 
gêneros textuais, 
incluindo os próprios 
do meio digital; 
Compartilhamento 
de criações; 
Acesso a diferentes 
fontes e recursos para 
criação de conteúdos 
e discursos; 
Acesso a diferentes 
modalidades 
linguísticas (imagem, 
vídeo, sons) 
possibilitando 
multiletramentos. 

WORDWAL
L 

Criação de jogos 
específicos de acordo 
com o conteúdo, 
nível dos alunos, e 
objetivo da aula; 
Diversidade de jogos 
já prontos com 
diferentes conteúdos 
para diferentes 
objetivos da aula; 
Aplicação de 
diferentes jogos de 
diferentes maneiras 
(on-line, remoto, 
individual, em grupo, 

Vocabulário: 
trabalhar com 
vocabulários 
específicos, seja 
por meio da 
prática de leitura 
ou escrita 
presente nos 
jogos; 
Reading e 
Writing: jogos 
que trabalhem 
características 
específicas 
dessas 

Acesso/visualização a 
diferentes funções 
dos jogos (clicar, 
arrastar, fazer pares, 
selecionar itens, etc.); 
Acesso a diferentes 
conteúdos e 
discursos; 
Possibilidade de jogar 
em grupo, 
compartilhando 
experiências e 
conhecimentos; 
Acesso a diferentes 
modalidades 
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etc.). habilidades; 
Listening e 
Speaking: os 
jogos podem ser 
exibidos e 
partilhados 
oralmente. 

linguísticas (imagem, 
vídeo, sons) 
possibilitando 
multiletramentos. 

Fonte: os autores. 

 

Desse modo, para a implementação do Canva na sala de aula 

de LI do ensino superior, destacamos, primeiramente, a importância 

do conhecimento da plataforma. Para isso, o professor pode-se 

apropriar da matriz proposta por Paiva e Gomes (2021), explanando os 

domínios necessários para a utilização da plataforma. Assim, ao 

conseguir navegar pelo Canva, conhecer e usar suas funções, o aluno 

já estará desenvolvendo habilidades de um letrado digital (Monteiro; 

Nantes, 2021) e facilitará o processo de criação de atividades na 

plataforma para a aprendizagem do inglês. 

Para a realização de atividades, o professor pode optar por 

atividades remotas (a serem realizadas em casa) ou dentro de sala. 

Nesse segundo caso é necessário assegurar que todos os alunos 

tenham disponibilidade de um dispositivo e acesso à internet. Após 

isso, uma sugestão é que o professor dê um comando para realizar a 

atividade, indicando qual produção os alunos devem realizar, por 

exemplo, uma propaganda ou um infográfico em inglês. Ao produzir 

um texto/gênero textual nessa plataforma, os alunos perceberão que 

o texto vai além do verbal (Karlo-Gomes; Belarmino, 2020), 

desenvolvendo habilidades multiletradas, com foco para os 

letramentos digitais.  

Além disso, o professor pode alternar entre atividades 

individuais ou em duplas/grupos, considerando a possibilidade de 

compartilhamento na plataforma. Em atividades em grupo os alunos, 



Seção Livre BABEL, Alagoinhas – BA, 2026, v. 16: e24420. 

  
 

19 de 24 

além de estarem desenvolvendo habilidades do letramento digital por 

estarem usando a plataforma, praticando o conteúdo de LI proposto 

pelo professor, estarão também desenvolvendo outros 

multiletramentos à medida que fazem o uso de diferentes modos 

semióticos e compartilham diferentes ideias, conhecimentos 

socioculturais e discursos (Cazden et al, 2021).  

Outrossim, o Canva pode ser usado para auxiliar na 

organização de ideias, através da criação de mapas mentais e 

fluxogramas, na construção de vocabulário, por meio de flashcards, 

jogos da memória, etc., e na formatação de textos acadêmicos. 

Independente do objetivo e modo a ser utilizada, a plataforma pode 

contemplar os objetivos da aprendizagem desde que seu uso seja 

bem planejado pelo professor (Pereira Filho; Franco, 2021).  

Em relação ao Wordwall, para uma melhor compreensão do 

uso da plataforma para o ensino de LI, faz-se necessário uma 

visualização dos tipos de jogos, que permitirão o alcance de diferentes 

objetivos propostos pelo professor. Dentre os tipos de jogos, 

elencamos 10 que, a nosso ver, são os mais propícios a serem usados 

em sala de aula, pois são os jogos que podem ser transmitidos e 

jogados oralmente, em grupo, proporcionando uma maior interação 

entre professor e aluno. 

 

QUADRO 2 - JOGOS DO WORDWALL 

Nº Jogo Descrição 

01 Questionário Perguntas e respostas (mesclando 
entre texto escrito, áudio e imagem ) 

02 Desembaralhe  Ordenar palavras em uma frase 

03 Complete a frase Frase faltando alguma palavra (opções 
de palavras para completar) 



Seção Livre BABEL, Alagoinhas – BA, 2026, v. 16: e24420. 

  
 

20 de 24 

04 Encontre a 
combinação 

Encontrar pares de palavra-imagem, 
imagem-imagem, palavra-áudio, 
imagem-áudio 

05 Flashcards Vira a carta para visualizar a 
informação no verso 

06 Associação Relacionar itens (palavras, imagens e 
áudios) 

07 Abra a caixa Clica em uma peça para visualizar o 
que está escondido  

08 Vire as peças Virar peças para visualizar imagem ou 
palavra escondida 

09 Roleta aleatória Seleciona pergunta/palavra/imagem 
de forma aleatória em uma roleta 

10 Game show de TV Perguntas e respostas com tempo 
para resposta 

Fonte: os autores. 

 

De antemão, ressaltamos que todos os jogos são totalmente 

multimodais, possibilitando em sua composição a integração de 

diferentes modalidades linguísticas como texto escrito, imagético e 

áudios. Esta multimodalidade permite que os alunos explorem novas 

habilidades para compreender os jogos em sua totalidade, 

contribuindo para o desenvolvimento dos multiletramentos. 

Como já citado, os jogos são eficientes para trabalhar 

vocabulário no ensino de LI, sobretudo jogos como os de Nº 04 e 06 

onde esse ensino pode ser realizado através de associações entre as 

diferentes modalidades linguísticas (associar uma palavra a uma 

imagem ou à sua pronúncia). Contudo, destacamos alguns jogos que 

podem focar em habilidades específicas da aprendizagem. Por 

exemplo, os jogos Nº 02 e 03 podem ser excelentes ferramentas para 

trabalhar com tópicos gramaticais e estruturais da língua, incluindo a 
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sintaxe. Os jogos Nº 01, 05, 07, 08, 09 e 10 podem ser ótimos aliados 

para a prática das habilidades orais, pois o professor e alunos terão 

que se comunicar oralmente para conseguir jogar. 

Esses exemplos nos mostram que realmente o Wordwall pode 

ser usado nas aulas de LI para trabalhar as diferentes habilidades 

linguísticas. Outra questão é que o professor pode diversificar a forma 

de jogar em sala de aula, deixando que cada aluno jogue 

individualmente em seu dispositivo, permitindo que os alunos joguem 

em duplas/grupos, ou ainda que o próprio professor transmita o jogo e 

jogue com os alunos de maneira oral, possibilitando uma participação 

maior de toda a turma.  

No que tange à possibilidade de letramento digital, o próprio 

ato de jogar já se caracteriza como uma prática letrada digital, pois 

são colocadas em práticas habilidades de visualização, seleção, clique 

e comandos específicos realizados digitalmente. Além disso, alguns 

jogos podem ser impressos como uma opção para a falta de acesso à 

internet durante a aula. Nesse caso, os letramentos digitais não 

estarão em evidência, mas outros multiletramentos ainda assim serão 

desenvolvidos.  

Em suma, ressaltamos a importância da mediação adequada 

do professor nesse processo de implementação de ferramentas 

digitais em sala de aula, para que as atividades cumpram seus 

objetivos de aprendizagem. Nesse sentido, “A dimensão crítica é 

necessária para que o uso dessas plataformas não seja uma 

reprodução de conteúdo, mas sim de sua transformação em 

ferramenta de produção de discursos relevantes.” (Paiva; Gomes, 2021, 

p.18). A proposta é que essas ferramentas não sejam aplicadas com a 

finalidade de apenas promover ludicidade em sala de aula, mas que 

promovam um ensino de LI consciente ligado à promoção de 

multiletramentos. 
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Avaliando as ferramentas 

 

Em suma, o que podemos ressaltar é que devemos estar 

atentos às mudanças e avanços nas tecnologias, pois essas fazem com 

que os meios de comunicação e ferramentas de interação social 

modifiquem também. Devemos dar atenção e destaque, 

principalmente, à educação e ao ensino de línguas, em especial o de 

Língua Inglesa, que sofre consequências diretas com essas mudanças. 

Nesse sentido, o ensino de LI deve avançar junto a essas 

mudanças, beneficiando em especial os estudantes de nível superior, 

futuros professores. Para isso, foram apresentadas maneiras de 

integrar as ferramentas digitais Canva e Wordwall ao ensino superior 

de LI de forma que promovam os multiletramentos, sobretudo o 

letramento digital, que vem se tornando indispensável devido à 

necessidade de comunicar-se e interpretar nos novos contextos 

tecnológicos, além de possibilitar uma participação crítica e ética no 

meio social (Monteiro; Nantes, 2021). 

Dessa maneira, é necessário que o professor trabalhe com 

conteúdos reais, para que, além de proporcionar uma aprendizagem 

significativa, os alunos possam se reconhecer nos conteúdos e 

despertem o interesse pela língua (Paiva; Gomes, 2021). Além disso, 

vale lembrar que o professor é mediador e responsável pela 

implementação e uso dessas ferramentas em sala de aula, 

necessitando uma mediação crítica e reflexiva para que possa 

promover uma aprendizagem eficaz e significativa (Marzari; Leffa, 

2013).  

Desse modo, destacamos a importância deste estudo para 

todos os professores, não somente aqueles em formação, mas 

também para os que já exercem a função de mediador. Além disso, 
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não somente para os professores de língua inglesa, mas para que 

todos saibamos que o uso das tecnologias digitais e a comunicação 

através delas fazem-se necessários para ambos, devendo aprimorar e 

repensar o uso (crítico) delas em todas as áreas, promovendo assim 

um ensino multidisciplinar (Lemes, 2024).  

Por fim, ressaltamos que esta ação de implementar tecnologias 

e ferramentas digitais em sala de aula deve ser uma prática contínua, 

assim como sugerimos ao longo dos títulos de cada seção deste 

artigo. Isso porque as tecnologias digitais estão em constante 

evolução fazendo com que o ensino necessite transformar-se e 

aprimorar-se sempre também. Portanto, isso nos leva a refletir que as 

práticas educacionais, sobretudo no que diz respeito ao ensino de 

línguas e dos letramentos, devem estar em frequente transformação e 

adaptação às mudanças tecnológicas, comunicacionais e sociais, 

proporcionando uma aprendizagem significativa que seja capaz de 

mudar o ambiente que vivemos (Paiva; Gomes, 2021).  
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